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Câmara Municipal 
Após breve periodo de férias 
mentais, a nossa Câmara Mu- 

Cipal reiniciou os seus trabalhos 
tdinários, na noite de 21 p. ps 
Om uma sessão a que estiveram 
fesentes os srs, Adélio D'Arca- 
à, Agenor Mondadori, Atílio Jo- 
Golfieri, Benedito Teofanes Cos- 
Estanislau 

    
   

     
    

   
     

  

        

      
    dência do sr. Estevo. de Felipe. 

sr. João Martorano, não po- 
tendo comparecer, por motivo 
“é viagem, fez justificar a sua falta. 

do expediente lido constaram 
fias mensagens do prefeito, en- 
minhando balancete, restituindo 
tógrafos de Jeis, remetendo pe- 

tição de Carolina R. Vergueiro, 
bre arruamento de terrenos de 

à propriedade, e gircular do De- 
Partamento Estadual do Trabalho, 
Vobre execução da lei federal n. 
95 na parte referente u feriados 

Cais ; telegrama da secretaria da 
Gsidência da República, comu- 

piCando remessa ao Ministério da 
i2enda de ofício recebido desta 

   

  

   

   
  

    

   

   

   
    
    

      

   

    
    

    
   
   
         

     

    

   
   

  

Presentação deste Município; da 
Mara Municipal de Araras, so- 

pe a instalação de corpos de 
mbeiros no interior do Estado: 
à Câmara Municipal de Piraci- 

» sobre necessidade de rees- 
 turação do Instituro de Açucar 

E Alcool; da Câmara Municipal 
E Adamantina, sobre constitui: 

de sua mesg no corrente ano; 
Sociedade A, C. E, ds 

argas», desta cidade, sobre 
fundação ; de Maria Mesquita 

il ota Silva, agradecendo 
âusos recebidos pela fundação 

| Lar «Carolino Mota 
  

  

   

  

onte Negro, para que possa 
Construido ali um templo de- 

“Sado àquele santo. nao 
Despachada essa matéria ao com- 

nte destino, ao sr. Joaquim 

queia pelo sr. Estevo de Felipe, 
e Apresenta uma indicação no 

ido de dirigir-se a Mesa 
de MPanhia M de Estradas      

  

    

   

  

   
    

      
àl dade ? Foi 

da Capital, por cerem, respecti- 
vamente, votado e promulgado a 
ein. 3767, que dá a denomina- 

ção de Alvares Florence a uma 
via pública de São Paulo, moção 
essa que foi aprovada por unani- 
midade de votos. 

Ainda durante o expediente-a 
casa aprova um voto de pesar, 
proposto pelo sr. Benedito O- 
anes Costta, pelo falecimento de 
Prancisca 'Theodolinda de Barros 
Pinheiro, veneranda mãe: do ex- 
vereador, sr. Abilio Pinheiro, 
ocupando a seguir à tribuna o sr. 
Miguel Namen, que repeliu críti- 
cas formuladas contra à casa por 
votos de louvor que tem resolvi- 
do inserir em suas atas, 

à, uma homena- 
gem especial à memoria do sr. 
Francisco Alvares Florence, por 
ocasião do próximo aniversário! 
de sua morte, mandando-se cele- 
rar “missa na Matriz e promo- 

vendo-se uma romaria ao cemi- 
tério, em visita ao seu túmulo, 
recebendo essa proposta tambem 
aprovação unânime. 

a segunda parte dos traba- 
lhos, o sr. presidente declara não 
haver matéria para'a ordem do 
dia, pelo que dava a palávra a 
quem desejasse dela usar. Fala o 
st. Joaquim Inácio Serrório, que 
comunica o falecimento, nesta ci 
dade do sr. Policarpo Aureliano 
de Almeida, antigo vereador e 
politico no Município, justifican- 

o um voto de pesar a ser lan- 
gado em ata e que a casa aprova 
unanimemente. 

sé Golfieri, cujas palavras foram 
estas: — «Sr. presidente. Srs, ve- 
readores, Deverá estar na lembran- 
ça de muitos dos dignos repre- 
sentantes desta casa que fomos 
reunidos pelo sr. prefeito em seu 
gabinete de trabalho no dia 6 do 
corrente, para tratarmos do caso! 
da majoração do preço da carne. 
Sr. presidente e meus colegas : 
devo esclarecer que, desde o ini- 
cio; daquela reunião, eu fui con- 
tra as pretensões dos açougueiros! 
em pleitearem um tão excessivo    

      

ra destituir essa comissão, por- 
quanto ela fora nomeada pelo go- 
verno federal. Agora, pergunto 
eu, sr. presidente : o que fez essa 
Comissão de Preços em nossa ci- 

tabelado o leite a cr.. 
$ 180 o litro, e os vendedores 
desse produto venderam o mes- 
mo a cr $2,00 e até mais, Estes 
dias atrás, foi vendido o açucar 
a preço absurdo. O alcool, senho- 
res, toi vendido até a cr $ 1200) 
O litro. Sr. presidente e srs, ve- 

Fala, tambem, o sr. Atilio Jo-| 

MEU PAI   
  

edicão da 

do po 

  

izer 
Sr. Alberto Florence ai pri 

ta 

seu nome ainda 
vido e lembrado, sempre acompanhado 
dos melhores encômios, coisa que agra- 
da sobremodo a todos nós, quando não 
nos comove iundamente. Naturalmente 
que você não teve a mesma 
do Chico, porque você foi mais afeito 
aos negocios, alheiando-se da 
Eatretanto, eu que conviví mais tempo 
com você, sei as razões porque você 
preferia a vida mais discreta e menos 
tempestiva. A sua filosofia da vida, quan- 
do você se dispunha a descreve-la, era 

Ciente das homenagens que seriam prestadas nesta, 
LHA ao nosso querido Chico, não pude 

conter e reirear aquilo que me ditou à conciencia: de 
prestar a você tambem um: merecido tributo de gratidão e 
saudade. Sim, papai, porque a você devemos as simpatias 

nosso povo, que tem facilitado “o transcorrer da nossa 
vida terrena. Os seus exemplos e a sua conduta crisram 
uma aureola que protege e ilumina toda a familia. Todos 
os que conviveram com você relembrará o seu nome com 
respeito e veneração. E este é o maior bem que se póde 
legar à descendencia. Decorrido um Eno da sua partida, o 

  

- TITULO PROTESTADO - 
À PRAÇA 

Tendo sido protestado, nes- 
ta Comarca, uma Nota Promis- 
sora do valor de Cr$ 53.314,30 
(cinquenta e três mil trezentos 
e catorze cruzeiros e trinta cen- 

tavos), por mim reconhecida, 
aço público a esta e as de- 
mais praças com quem mante- 

nho transações comerciais, que 

o mencionado titulo foi por 
  ou 

projeção 

“politica. 

a mais lógica, plausivel e aceitavel de 
quantas tenho lido e conhecido. Só a- 
quela sua máxima, que você volta e 
meia repetia, quando a ocasião era 
oportuna, «de que não mentia, não por 
virtude, e, sim, por preguiça», vale um 
ensinamento dos mais virtuosos. Queria 

que um arranhão, por mais leve, 
ncipios virtuosos, traz uma se- 

rie enorme de consequencias. A mentira, embora a mais 
inofensiva, obrigã a um exercicio constante da memoria 
para não se cair em contradição. E como a vida apresen- 

problemas e casos geometricamente proporcionais às 
atividades“desenvolvidas, você preferia lidar com os livros 
a entrentar os homens, E neste ponto sempre estivemos 
de acordo. Tenho saudades daquelas horas felizes em que, 
reunida a familia, buscavamos nos grandes cerebros que a 
humanidade tem produzido, o motivo da nossa palestra. Com 
a partida de vocês, acho-me desarvorado. Contudo, ainda 
me restam a correspondencia da familia, em que encontro 
cartas ditadas da 1839, que você não se cansava de ler e 

reler, pois todas elas falam ao coração, e a coleção de 
livros, seus predilétos, que ressumam arte, historia e filo- 
solia. E' com elas agora que continão a vida, e os farei 
lidos pelos meus filhos, para que a tradição se perpetue. 

LECO 
  

Nada, nada e nada. Agora, dizem 
os açougueiros e mais alguem : 
mas, a carne dos pobres não su- 
biu. Por ventura, sr. presidente, 
nós trabalhadores, somos obriga- 
dos a comer ossos e muchiba ? 
Não, meus senhores. O trabalha- 

dor, que. trabalha 8, 10 e até 12 
horas por dia, tambem temo di- 
reito de comer carne de primei- 
ra, mas, agora, com a nova tabe- 
la, adeus coxão mole e patinho ! 
Já não está ao alcance de nossa 
bolsa. Sr. presidente e meus cole- 
gas: sei que nada podemos fazer 
contra as decisões da Comissão 
“de Preços, mas, podemos protes- 
tar e aqui fica o meu protesto». 

iscurso do sr. Atílio José 
Golfieri levou à tribuna o sr. Es. 
tanislau Ricardo Gualda, que deu 
explicações sobre o trabalho da 
Comissão Municipal de Preços,     

  

readores: o que faz afinal essa de que faz parte, justificando a 
- É 

comissão em defesa do . povo 21 deliberação por esta tomada, po: 

  

o 8 Ea)
 das circunstâncias, e qui 

tem carater provisório, salientan- 
do que os preços de Pinhal, con- 
tudo, são inferiores aos das cida- 

es vizinhas. Aparteado pelos srs. 
Atílio José Golfieri e Miguel Na- 
men, termina o sr. Estanislau Ri- 
cardo Gualda, dando por encer- 
rado o assunto. Logo depois era, 
a sessão levantanda, 

A = di 
Não compareceram à sessão os 

vereadores abaixo mencionados, 
cujo número de faltas, neste ano, 
passa à ser o seguinte : srs, Aman- 
do Ribeiro Vergueiro, 3; Caroli- 
no Sucupira Mendes Silva, 13; Gil- 
berto Leite Vieira, 13; Guilher- 
me Leguthe, 8; João Martorano, 
55 Manuel Carlos Gonçalves, 7. 
  

Eden-Teatro — Hoje, em vespe- 
ral às 15 horas teremos o filme : 
«Nostalgia vagueiro», Ken Curtis. | to fará em pról da Cultura. 

r a 
e | sente com tudo, apenas aquilo, 

seus 

  

mim resgatado, não o tendo 
feito antes por achar-me ausen- 
te, em tratamento de saude. 

Para os efeitos necessarios 

faço a devida declaração, evi- 
tando-se insterpretações erro- 

neas com o semelhante protesto. 
Pinhal, 27 julho 1949. 

(a) Jacob Antunes 

   

  

   
     

Concurso — O nosso distinto con- 
terraneo sr. Rubens Cintra Da- 
mião, professor do Colégio Esta- 
dual de São José do Rio Preto, 
acaba de ser aprovado, com  óti- 
ma classificação ' no concurso do 
ensino secundário e normal do Es- 
tado, na cadeira de Inglês. Ao 
prezado amigo, as nossas congra- 
tulações. 

CINE AVENIDA a 
Hoje, em sessões corridas com - 

início às 19,30 horas, teremos em. 
tecnicolor o belissimo filme : «Al- | 
ma Cigana», com John Hall e 
Maria Montez ; dois compls. 

  

  

  

Cultura Artistica Pinhalense 
Cultura Artistica ! Ponto de en- 

contro das artes diferentes... é 
a encruzilhada em que as musas 
encontrando-se abraçam-se com 
gestos graciosos do Parnaso rafae-. 
lesco ! 

O pinhalense sente-se com a 
dade humana ltiplicad:   

que atinge diretamente os se 
sentimentos, procurando sempre: 
melhorar a sua terra querida, prin-. 
ipal no terreno lit Ei   

tico, 

reorganização 
da «Cultura Artística Pinhalense», 
cuja diretoria é a seguinte : E 

Pref. Antonió Costa, Presiden- 
te de Honra; Maria da Penha. 
Seiftert, Presidente; Maria Elisa. 
Cateli Florence, Vice-Presidente : 
Elvira Cateli Florence, Secretária; 

timentos, o povo pinhalense mu 

          

    

Plantão - Farmácias - HOJE 

  

.S. Aparecida, 
Mer. Deodoro, 41-Tel, 1-8-2   

“= CASA BRASILEI 
CE 

Telef., 2-9-0' Praça Rio Branco, 42 

PINHAL = Estado de 8 à 

  RAD   

' 
o Paulo 

Vassouras de pêlo, escovas em geral, es- 
panadores, Trinchas e pinceis, cestas 

de vime, Livros de historias para 
crianças e livros de missa, 

cordas e instrumentos musicais. 

Dr. José Roberto de 
“Oliveira Motta 

—— ADVOGADO 

R. Senador Feijó, 29- Lo andar 
Sala 413 - SÃO PAULO 

  

    

    

   
     
      

       
            
      

      

   
   

      

    

    

  

    
   

    

    

  

     

    
   

    
       

     

          

      
        

     

      

     
     

    
   

   

   

     

  



    A FOLHA   

  

N.º 870   

  

DR. nas BALDASSAR VERGUEIRO 
DVOC, A CIA 

  

Es Rg 
Praça Moreira Cesar, 298 -- PINHAL -- Telef., 

E DR. MANUEL DE ALMEIDA VERGUEIRO DESTUDANTE EA «COLA»   

  

Comentários da Semana 
Ge o ed é o fundo, o que 
|não passa de uma autêntica por. 

   
cola», O famigerado es 

siga sado 
pou 

os 
por aluno: 

o 

   

o 
partamento de E 

  

DR. CHAGAS BICALHO: + 
DOENÇAS E OPERA 
     

      

  

soro ema bm 
Ei excepcionais homent 

ens à memoria do Sr, 

  

i isco A. Florence    

      

  

  
       
vares, Flo) cultua- 
não sempre sua ramemoria, É 

  

  HA,     OUVIDO, NARIZ E GARGANTA 
Consultas na Santa Casa, todas às 2as e-Sac-feiras, das 

2 às 10 horas da manha.         
    ria 

amplo campanha. con- 
, DOS esta le; 

    o depoimento dos diretora 
sobre tão palpitante questãê 

    
     

   

  

    

    

    

    

          

   
       

  Ee 
jado. | Os rladores locai   

  
     

  

dE 

    
dis de guias Plagas aportam | 

ca a n mais uma «califada» 
EE no 

depois, juntamente com milho, (to êsse 
cascas, paus, e não sabemos o que | «mi 
mai, rasforméo em pô jus. 
tado em 

ra» “das nossas 
o. 

  

-envenenar» o pov 
“duto muito mal Sonido, é 
gue não olha outro, objetivo 
não o metal, precisa ser 
epi E Para, além 

Clínica geral. 

ta 20 a pç 
h siena aldade uma das 

s do os mer. 
aaterri- 

    

    
   
   

    

   

  

   

    

=| finas de prédios — 
aproximação das fes     

q bom E 
Egácio, de nada adantção os 
Brindes 6 colorido dás nba 
gens, e gre 
Da cabjeção btese até 0 como 

  

    
dores a coperncia Fono 

Ora, de Tora         

  

se efetua no seio da ruindade, 

tubarões, reduzi- 

sim CONCORRENCIA 
ilust colei 

  

enganadora 
- gui o que Eb 

O pó ra dade Efe aicara do bica, din an 
emos bater 9 timbô, ão 

Acontece ó as vora- [mo, 
nes Ene qe id nee in [dura na horribilidade do. pséo 
comparável recanto do Estado, do café, o ancipsórico para O seu 
am e abusam dos meios conde: | seua, harána? cerco Ao 
náveis para a consecução do «pó nhoso, O café. que o povo bebe 

café Bem “nutridos in-! car b 

sejo. E aqui, prezados ie, 

que ficará sempre sol 
ports é 

de 

Alimentação 's molónias 
s crianças, 

  

      
presiso |minador v de suas) x 

Com a 

  

    

Mui 

que ; E 
É OPTE = eo da 

2º.) Dr.PaschonlBrando Pe 

  

do 
- a RMT dos pais 

  

É 1 ago ento 

  

que envolve, todos sabemos 
diversos. Em face dbé 

     

  

    

REA 
estada ;Fesponsavel pelo. 

pato pndgsso 

    

colina de, Teoolas 0 
alta esc nstitui, som dl 

e) vida, ivo desordem inté 
Ee ih 

o ltormos tão K 
colar 

  

     
    
    

      

         

  

PRC IO a ano 
oque a aus 

  

  

sta! ad os 
tos pelos alunos. du am Bobagé a ) os apela as. provas, . expliquem 

ia am stonoia dê 
donla oras Eae End «cola» nos estabelecimentos 
vista das súts habilitades em| grama 

o proles res d 

9 tempo, vai passando 
o ! Formatura. Di- 

OA (Solana e à 
» ala, Multa alegria, porói, es- 

    

Ra intão 

  

   
   

  

esperar que PR 
Gavols, que, pão “iveram, À 
gidas em roconhegor à sit 

Sl ção, não poupem estorços P 
a lra “coibir  espes. abusos, 

gds, on. itilos oprime 
moral d 

   
o reforen. 

  

elraude « sie 
rá inclu 

  

O não basiasso pra dizer 
2 da gravidade. do “problema, 
  

  

   

or? O Indivíduo. Cio 
di ela) Gio esa nad ne 
sarta consegue rei 

cepção | Teria 

   io estudantil,  claud 
horevelment Usaram o abu- 

ejos artificiosos, 
no pauaddia abra forests 
alunos, de reles, de uti 
simos “coladores», enfim 

ressão exata do 

— pleo Sequecimento da mercadoria] poses, concorra para o embele-| Esta, quási sempro, só loca 
inferna camnto de nova cidade, pasa [za em lugares it fntimos quê 

: Damas torei ue à data festiva de seu natali-/o pudor do indivíduo cria um 
cio à encontre mas formosa, mais shandicap» à estudante deso- 

  

à 
ao vidamos 
ue isso seja conseguem 

a orise de carater, 
lalou, não faz, 
al Paque, quando “ii 
Secretaria da Educação: 

  

  

Telet, 5.6.) — PINHAL, E e, Portanto, om boa hora 0 
  

o acolã», é orar prinidonoi 
paré 

ja agravar a situação, Já doli- 
gia do ensino, secunduro 

pit 

  

Pariamento de, Educação    ue 

  

seria. oportuno, lembrar 
os inspetores. Tederais do en: |moralizadora. do. ensino 
sino secundario, reunidos á| preciso acabar do vez. comê 
dias, nesta capita, decidiram, 

io dias Godot 
tencia, abusiva. 

      

a Banar o mal” que. ende [pro 
Sou polvo verdadeira ps “liso, A 

EO e | Sitivos para. realirmar aqueles]. Corporação musical 
anta qu camas bee Está redrguniaada à 
mos nestas colunas, isto é,|de musica da cidade, Er di 
de que o setor do ensino se-| mísI) 

Ro à 
so, em ultima 

    

               antes liga 
o janlgotéguel Rdritaa ao pena    

  E   
ESCRITORIO TÉCNICO CONTÁBIL 
ei RINALDI & DARCADIA     

  
—Ievisão — Assistência Técnica. E is testo te emas contratos, o dis. demicos lunto às ftepartições Públicas     

cipal rio) vi 
toa Prod elementos los, 
iteis à Grande P 
Medidas. conecolas” pat 

sendo estudadas pelos pode. 
res competentes, atim de que 
fenha cóbro as regula ita. 

há muito, 
amaulzando Som ensino. 

and rans- 
o afetos 

moso <br oleo Pa se 
«Educação o», do DIA. 
RIO DE S. PAULO, “ia Do po 
sob o titui 
aa A À COLA 

lá povcos dias a imprensa 

Es
 

   
    

        Igou noticia de quo o De- 

  

  alegre e mais catita. terá O Rd co-| cundario e Horia jal do Estado|dos amantes da PTS . 
Ee a gbatar a «co. | via multo que fazor, Nunca | chsalos estão sendo. Ten com a EE da Feio Gorou a reunião — Convocados linha» localizadi mais [imaginamos, ntretanto, que dos s« meira qualidade, do pó de grãos, |para o dia 16 último, não se reu- | recôndi! os, sad a moça entre essas dolsds pudesse | cisco Na “estado mi 
exclusivamente, responsável. pela) niram os membros do” Consel ela ? 0) Até coro pon. sis de nossa y 
ebida que a todos delícia. Não| (gi es ae e diretoresádo | ERA NEGAR one Olho FG to CIR cobleao da «co-ja corporação ap] resentar eá é apresentando o produto, rene- Pinhalense de Esportes ER Mas, são tantas as alu- E Estamos convencidos, po-|na Provisio o oligos ema gado até por Belzebu, que a su: Roripapa ceara blESgEse na Que fazer? o cas me produzirá eleitos vor | a Si bstância da ne fora deve = gar serao assuntos peléi grave é requer medidas ime- DR a gampanha sanea-[do com E 20 figuras Es ! Com o pé idos aos vários setores tá sino ane dor Ta que O Departamento de fados aos estorçados musicos edonhe Foi cação se propõe realizar A rea e 
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DEPOSITO DE MATERIAIS 

(asia a Santa Casa de Pb 

  

  

    

   

    

  
        

micenaums FUINTOL 

  

Num 870 

  

  

  

O MONUMENTO 
A ósma aprovação do 

do ere 

  

Com 
oi e lei apresenta 

      

   

   

   
onsinto 

Biperiirá no o bre a figure 
do” seu “grande Benfeitor, 6 

olvidavel Presidente Alvares To 
es o jet ivo amado co 
DE legado porca o motas 

fo adequado para se veneilar o To 

  

E orçado o| 

  

E dido público sufi 

e espaçõio “e de transito aprecia: 
Ca algm “tipo, núma 
e, visitas de 

Bide'o aleco fo “oo 
Uádo Florence, sugeriu este 
Tentaçulo “das “obras siste 

última 
   
   

estão surgindo 
ns terra, que O 

o para tal. desider 
Largo 15 de Maio, 

8 da Bandeira, o. preferido pela 
Comissão Encarregada do Monu- 

ido designada para 
  

pt, ter sido ds 
ke do busto de Caxias. 

ga ima” a 
mu 

  

tda remota 
fplidade que ora. desfrutamos-a 

a don necessários 
numento: 

  

  

anivesárig da more do Presidente ares Ma 

  

  

  
JA 

  

E 
gaia do Estado, são é 

os o Lenomord int, EO tragico 
dn ond brio an 

Ponce To aan ndo” Rn 

Senhor Dr. Francisco Alvares Florence 
ui nagens. (ue estão sendo pres- 

lição, à memoria do 
inesquecivel NERMECO Francisco Al- 

las, nesta ei 

Florence, ox Presid 
des da fi- 

estações 

  

s de, 

  

Paulo, cumprimos um dever sagrado a quem 
em vida sempre soube perdoar e sempre 
soube aliviar à dor dos qu 
Pastilha”, dn, grandeza, do. progresso o dai 
altura de sua terra e de sua gen 

nhã. às 5 horas, serão. Ssjotra. 
das solenes exequias | em “sul 
nobre alma, na igre; 
romaria à sia sopuliara. Aí deverão lazer Um, 
uso da palavra varios oradores. 
a asa 

  

a desta nosa ie 
comparável e quer 
aço ele canto dé 

O Monumento a Francisco A! 

  

    os antigos oraculos 
gregos, verá o Templo Cívico om 
de o pinhalense irá receber os 
efluvios es 

  

dade, para que 
«rioridade “este cancer     

       

   

   “et rolo — Rever mãe 
de grande brilho, as festas 
ps do pi El 

  

de Sane'A;   
  de. No Hospital, Ba 

Re 
Refis im à Mesa Ad. Cie É   

je solrem e com- 

   
  Mi je mais 

lero filho. da sa Saia tuga de de 
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R. José Bonifácio n. 38-- AGÊNCIA PINHAL -- Telefone 3-8- 

PERA ANNA ITA IRENCA A AAS 

  

que lhe garantirá situação. 
rencal 

ens de ferias mais 
gas, aposentadoria. mais amp 
outros favores que tornassem 
tan atrativa a carreira de 
fessor rural. 

  

  

Itinerantes 
1 

  

Porco, médico do 5 
e Saude do Estado, domicil 

apital,| 
— Regressou de Tambaú, 0 

  

    

  

  

  
encontrava-se com sua exma necessidade social, fundar nesta das, fiscais de consumo, etc). sAs amis Escolas Práticas de [mil 0 sr Januario Nicolela 

ade um Gin; Manutenção ou criação do car-| Agricultura, sem perderem a sua |to, medico do Centro de Si 
Não os movia. nenhum go de Imspecorés distritais, com a | finalidade precipua, podeciam se deita sidade. 

não aquele Ea dorar E dbrigação de faterem, uma. vez aranformar, dadas as mtas) O Temos uso na cidade 08 
aa dica je mês ma. vista a cada Giná: instalações de que são. dotadas, )Nelion Spinei, residente na 

E de sua zona Escolas Normais Ea a 
Com 

a sorso dspendido. O eu fun 

pjjdes da fondação a pr 
Re 

prosperou à lies vistos. 
Ext do 

es que as enchentes [curso em perl 
contando Um total de 73 alunos. | se leutro da cidade ruiu 

uei- [di   
      

Os munfeipes se queixam, e com. 
razão, do imati estado das ruas, 

       

    

    

- JUVENAL CARVALHO MARTINS 
— CIRURGIÃO DENTISTA — 

  

  

mais luzidos e 

  O É evidente, foi titânico 
RL) pio por alu 

         Aerchuvas: continuas que desabam |dadores não se arrecearam dosjno, uma determinada taxa, que geicola. 
sobre todo o Estado, ha 4 métes, braços É são medica ag | deverá ei extremamente mó Bastária, para isso, uma. 

à situação financeira tornou-se cios para alcançar o almejado de-j Os exames seriam deserminados| na reforma no programa, no q 
angustiosa. siderato. or esse “de maneira [se ineroduciriam materias acinem.     E m 

Dois méses medesram entre a à que posa car preto a xo. o fim. 
aula, dos. para ficalicaos. 

Pe porque 80 pe per       
    lero, à 5 

  

» |obrivessem, 
negam a faculdade. 

por 

    

      
ue imensa cópia de serviços 

têm prestado ao Brasil sa 
particulares 

de para ing 
competentes e         

o, Eurio a pecas 

ão pódeiia ser feito 
á,snos se Tendo bisieobE ra Go 

Os alunos ris distintos, os que 
a 69, nos 2 anos básicos 

A ida 
seria de 14 anos, no minimo e, 

r Glido Amato, que pará 
que. poi as 

  

al sua exma, 
sec PER 
dad, advogado residente em 

MATEMÁTICA| 

    

de Todgem O Gude feno e 

  

na escolha das cai 
é Caixa Economica Federal É ia À 

e privilegiado, poerseia (oe 
cer vantag 

os na cidade o sr. Anal 
   

— Encontra-se no, Estado É 
Paran, a cidade de Apucara 

   

  

| 

Pro. Antonio do Padua Franco 

  

nf 

  

a 

   

  

SOBERAN, 
ciplo, média ao Horval, 3 

  

de se mat 

    

    

tá localizado em  Geimo pr. ca, como está acontecen lie o curso Pesprciilicado, por! 
sito em meio de uma dae batida e guerrcada. ordem decrescente de not ré 1. los mais modernos figura 

| ii eprizivo chácaris da locar) 81 ha colégios onde o! eo se FETO Gott 
lidade. mercavliza, não será com a pre |" eriamos, asim, os peario JOSÉ FERREIRA 
Am ari dpensavel material iença de ur funcionário, qe tem]agefcoa, com à ano de aprendi PR 

ático para às nec inte va manutenção miliado eo ni no Es 
lo ensino, é por o emprego, que. se corrigir les Plemegços 
E a prestar “re esses vícios e abusos. necessários 40 ensino no campo. ||] “O fteguez faz o preço, 

ES   a 
«SOBERANA» faz o trajel 

A mais esmerada confeção e] 

    

  

  Pasta que se lebre, 
em em São Paulo, o são que 
    

      

  

vançou seculos sobre os cor. 
mãos nesse eo 4 ni 
oficiais. Eles não. comportariam! 
ginasianos   

  

LOJA DRIMAVER: 
      Não à sedes posa ingar   

  

Rua Jorge Tibiriçá, S5 

      

Dentad ricas — Pontes fi R 
Bridge) Corôas de Jaqueta - Cirurgia de boca 

RESIDENCIA E CONSULTORIO :      

    

     

  

a e nea olégios podle- 
vãO presneher esa exigência, ima 

e 0 que não será. por 

  

        RD | 

É “Recebeu veludo italiano em todas as “côres. 
Mall ntinia 

Roupas nem ie 
Gua: 

Direita, 4º - Telel, 6-7 604 

    

o 
Onia sPliia «TT» 
  

  

          

ig 
y 

Talentos s anonimos 

    

   

        

  

  A FOLHA 
  

$ 

  

= NOVITAS 
| PERSIANAS DE AÇO faerisponêtn de mat 

to, higiene e distinção ! 

ça orçamento sem compromisso Hugo Casalecchi 
E Floriano Peixoto, 767 - A. Único Repr. nesta Zona 

    

    
Radio Clube de São Manoel — Te. 

ro lugar hoje, em Sã Manoel, 
fesvidudes comemorotivas ao 

ário da emissora 
le de São central desta. 

consiste em prestar uma E Po 
Zoe comovida homenagem “oco 

pala      

  

ro hor 
dO nc cds 

de   atos tos de emissora é da imprensa do inte o 

   
6 cnergicos, a coragem, o| 
0, O sacrificio mestno des. 
Ra s, qj 

tir vanto 
oltos 

   adçast ER 
esses on sectenivo, da 
- ad ria da 

nte a bela república. das] 

  

d ingrato é a da cxotua 
o n caba de se 
dereçado feios a popolação 

| domanulaneo em pon bri 
popuior. O espírito do po.|Ihanto ditusor de tus distal 

gem sempre 6 toeranto com. ia e de guireuiliea 
ntivo e se vinga cruelm 

    

  

Es 
piscina 

em ativi 

  

um membro 
profendo, para 

  

A PISCINA. 
epa 

d 
  

  

A politica esportiva nos clubes, ainda é uma de: 
selegancia em. nossos 

idades E 

  

que foram 
que nada mais. 
paia molto ai 

volvimento atlético. 
o mesm 

   

  

   
   

    

     

   

      

    

   
   

  

   

  N.º 870   

  

Condução gratuita para os 

  

TERRENOS EM causa 

  

E escavações para as obras da 
cipal, do 

cus. Alado À vn 
ta em pos 

ando "ao 
né aa sau regue, 

ur o agente nesta pra- 
ca Str ana 

RE 
a; alo, 6 fuida     

  

v das rendas foi diminuta é 
é Tojé ndo basal grana operada 

ditas ina 56 agremiação está 
DO ahi alta a t 

O que não 
tn , pelas vor. 

cpa, de q2 n 45, 

   
go, até quo 

uam |Hoarta vez, sendo vencido, não aulo, achou pouco di 

    

  

  

  Dr. Aldeonofre Trielli 
Clínica Médica 

cr 
“Adultos e Crianças 
Consultórios 

R. Ce do Eta 426 

  

    

    

  

   

  

     

  

p letivo, cujos julga 
E são caps oleo Pre 

os pelo despeito e n 
alçamento — Nos (últimos dias 

ca Pd capo 

E 

  

Do ricas, as deferidos dou legados "escores 
é “inaltotas, No 

cien ninguem se “lembra 
     e       a o mi à 

        

pública se manifestaram des (e, para se descobrir fi aos aim AL por psi o 
ama. produção traria, éldos. aingisem aquele 

sun mais breve execução, 

a/Foi o 
daJD 

pé 
Iaquela. vin aos 

  

doida não gia 
vor da der 

  
ESTE É O SEU JORNAL |   leal e cormjosa êquipe dos jornalistas| 

[do imerior,   
  

  

| tm L) E PE Néicos 
la ALQUER HORA - 

NTE, e todos os serviços DO RAMO 
| ira ros É ai TAMBEM AS 

EE NÃo Ne sos E GPEA 
- Amabtonto famasis. 

| Direção de JOSE AUGUSTO « E "SANTOS 
Rua Josê Bernardes, 1 PINHAL, 
    

  

cidade. 
pes 

encendi 

astinado gue os 
olp 

  

a ela da 
eniivs eu     clamterninhass 
        

    

    foi confirma 
fenieço de joy no NO 

Vencendo o da 

  

5 rapazes, O dia estava 

  

+ Jogo mov mes 

E Vier, de São Pa alo o 
ltos em trampolins, Ólhemos Rea a ae Ee 

ar Diap a pi par a nha quanto antes alegrar os no 
amantes da natação, educando é ensinando à todo o 
mundo que 1 natação não 6 uma prata alelos 6 
sim um grande salto para 0 bem estar do fisico e a sá 
alegria da alma... — J. 5 

8 Um triunfo maiusculo ... 
pledada, e Emá contirmudo que o esqui: 

molição Impledosá dião gepeano vem. aundo. perse 
eu guto. por ame vendida “ara. 

Teconhecidamemte pobrer mb cor 
pe, conti o os rôbra 
lo ao desenvol a Annie as 

dp nie neo 
e séto dercolas, em quasi todas 4s par. 

tos, artigos ie Janeiro, o estimado moço A [io jogando be, AE 
emtaivê, nota | temor Penim, GPRS UR ia anda 

1a Es sái á En dafexercendo as funções dê nos arraieis Pebolim 
Hi, apenas pelo maligno] veterinário pag; RA Sem uma Blau: 

+ de criticar, pela impacisn:| cia. repercutiu fosse 0) coegpçi tia de ator “atas | nas rodia pigs, ond o Tower | ja Campeonato turma paneçãa 
ps opa espantosa veterinário é bastante estimado. | rumou para Franca. onde ido a 
ps im roer e o Palmeiras, que até aque. 

ofiido o. amar 
ha. 

como inicial uma 
deja 2 
ale 1949. 

a que a pisciu 
ossos. meios. expor e 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHAL 
EDITAL 

A Secção da Receita Muni 
dal arssadhea, diranie o mede 

prestaç q 
pas is ins é Prfises 

à urrecadoç 
nscio de 

  

  

Buintes o 
mo laleial to dg Jeiras «Ave 

   

  

   
    

    EN crbques. 
1 — de pelos contr deixarho vencor 

buintes “cujos repor E cão facilmente Pela ponto 
como inicial uma das letras «E a | umpatica. equipo. riopardem 
Lo, aba k [Teuhamos eim conta” qão 2 

II = de 21 a 31 pelos contri José parece ter seus Fo E puinte cujos prejónes, tiverem a ão. Um. 
das letras «M [arbj 

  

a ; Caso contrario, — 
isca tum a aurora 
Qu figar 

  da Receita Municipal, 

  

ali 

  

nica de Fr 

Palmeiras ste 
Ei 

  

um. Palmeiras, 
plaéir Mies seria: aqverso. Estava, 
escrito 

Um peba ionãs 
rte dos fran- 
EMEA   

Wíoas equipes. Um 
pas eonseguiam os os 

iene, E 

   

    

    

  

   

  

la 
fogos 08. plieloo 

— No estádio enfrentar-so-to 
pa farão do Hoje cobés on 
jonto do Rio Branco E 0. a) 

  tado e sem incidente algum, pres 
EO pa co de ambas] 

ma bela vitória 
profissionais do 

PEA. E com = a «isca 
ram, ato emi os tis 
talarãs 6 08 reservas, a 

    

      

Di Benjamin, 
| Netto lo; O oco, Bling o, véca ; Renato, Orlandinho, No: |!o espetaculo esportivo. 
   

Que assim prossigam os defen- 
sores do alvi-rubro, 

  

ontribua com uma mensalidade | 
ao Asilo de Mendicidade.       

  

Padaria-Confeitaria-Sorveteria «Sta. Terezinha» 

ao SCHULZ 
Refrescos - Cigarros - Doces finos | 

Aceita-se enioomenda para casamentos e 
atizados. Esmero é capricho na 
» confecção de seus 

A Confeitaria que serve a elite de Pinhal 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 114-PINHAL      



    

  

IMPRESSÕES DO PESSIMISMO 

     

   

    
   

  

    
    

     

    

   

       

    
    

      

   

     

   

  

   
    
   
    
    
    
    
      
   
     

     

    
   

  

  

    

i 
| 
| 
t 

    

pirito humano si 
raça, quer a ei ig tenha Er sentido con Es 
o fato é próximas: semelhanças entre a vida d » ambos 
comum o a de alguem que vive a se debater care os es- 
combros dessas periodicas revoluções animicas. ve a 
fervorosa que lhe dá possante estado de animo ; rradeira 
ilusão a se queimar tristémente ante seus olhos esalentenDo) num 

    
    

     

    

sofrimento ia advem 
a apatia, Súprimiddo tudo o que é MERBLvEL Essa su: o de 
tados prossegue por toda a vida, repetindo-se, Em dn até 
que um de seja esgotado o cálice Seu ER 

stória do pensamento hun o é outra tambem, si- 
não essa ad de animos, essa eu incertezas, ora uma 
afirmação de si mesma, ora uma Rea Palmilhando-a e obser- 
vando as etapas do seu evolver, encontramos pesados em que .o 

peranças promis- 
etiva o domínio do 

T, OU, então, ao ao ôntrisiedido no seu desespêro pe- 
Ja emula da dôr. 

“azemos objeto destes breves 
É tensos surtos do segundo, que f 

  

es- 

  

  

dorso   

comentários um sos amas dn 
aquela extranha     

primeira metade de século XIX, da tremenda onda des Pastates   
mo que invadio as ciências e as Ton, 
Heine, Musset, Pushkin, Hecpardi, entre os quais podemos citar o 
nosso Paulo Eiró, com nor envergadura música com 
Schumann, Chopin e talvez Schubert e Beethoven. Todos girando 
em tôrno do mestre do pessimismo-Schopenhaue 

o Raia filósofo A a para a sua geração 
cia do mundo é a vontade». Mas, «querer é essencialmente sofrer, 
e, porque deter é viver, “da a vida é na sua essên 6) 
mundo, esgotado, cansado tantos infortunios, não analisou o 
perigoso silogismo do mestre, E embriagou-se com a sua de- 
finição. Sentiu-a v viveu-a com veemência, com toda profundida- 
de, sacrificando-lhe tudo o que adquirira custosamênte. Si para o 
viver quotidiano foi a filosofia do desalento, da tristeza cética, da 

arte 
mo-lo na música de Chopin e nos versos. 

sentimos dimanar uma bi ja essência está dissimulado, 
com amarga doçura, esse prelúdio de dôr que é a imolação da 
pobre vontade humana. A arte passou a ter sentido introspectivo 
e mais realista ; aproximou-se mais da ereatura, pois vestindo de 
Beleza a propria dôr humana, cuntou-lhe, de maneira mais diréta 
e acessivel, o mistério das suas aflições. Tocou 
sua sensibilidade, deslocando, o seu objeto para uma realidade 
imanente ao seu próprio 

Contemplá-la é PER o holocausto desse sublime impulso 
de vida que é a vontade. O mestre de Dantizig põe no desejo o 
grande movimento afirmativo do ser. Desejar muito é viver mui- 
e Então, uma dupla corrente, de sentido contrário, se estabelece 

ntre o ser e o mundo. A vontade caminhando para ele, como um 
fio de vida, pura e bela, resplandecente na sua alvorada de so- 
nhos e de esperanças; o mando, essa pátria sugsrida pelo gênio 
negro da serpente, devolvendo com igual inteasi e, em genaro- 
sa retribuição, dôr, dôr e mais ddr a se resume em as- 

* sistir O decepcionante e melancólico sacr.ficio da alma que deseja. 
que o gênio do século passado compreeodau com 

tensão, arquivando na sua cultura, atraves das páginas de um Leo- 
pardi, de um Pushkin, ou de composições como as de Chopin ou 
Schumann. D: s os movimentos do pensamento, com profun- 
das influências sôbre a arte, nenhum foi mais expontâneo, nenhum 
teve argumento mais forte e real, nenhum lhe sobrepujará a ex- 
tranha beleza. — LING WONG. 

Hteratura com B; 
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A FESTA DA RAINHA | 

Ei Ficará, Eco em nossa ter: a o 
baile do café. Nada mais justo e 
een pap porque, Pinhal, E 
na cafeeira, merece Mega de destaque 
na produção da famosa rubiácea, 

Foi ele ni Rainha do Cofé de 1949, 
a senhorinha Lucilia Ribeiro, que bem 
representa a mulher pinhalense, pelos, 
seus dotes de graça, simpatia, inteli- 
bs e bondade. 

colhida por aclamação, a rainha 
ja art iigiada por Edmundo Borges. ' 

luzida ao palco por Porto 
ed recebeu « «Faixa Azul», | 
que lhe jôra colocada pela Sra: Carlos 
Ribeiro Vergueiro. | 

ão gostamos e todas lamentaram 
a ausência da Rainha do Cajé de 48, 
a graciosa Rosa Marina Sampaio, fiel 
embaixatriz da beleza feminil de nos- 
sa Pinhal. 

na 
Sagrada a rainha de 49, teve início 

a recepção na côrte da S. R. P., bas- 
tante concorrida. 

os convivas, 
pes alta linhagem, 

e Sra. «Mao Carlos Gonçalves; 
os E. Vergu ueiro ; 

destacavam-se 

  

Sr. Geraldo caio e Senhori- 
fre Maria Aparecida Negrão ; 

e Sra. Julio S. Arruda ; 
al BRUNO Bujfardi ; 
Sr. J. Jacob. 
Mais além, a nota bão consti- 

tuiu-se da M s Celio Por- 
to Fernandes, Porninado: Alfredo Ca- 
telli Florence, Eros Mondad         

  

   
   
    

         

     

    

  

   

    

  

  

juizo : porque os filhos deste séculi 
são mais sabios 
os filhos da luz. Tambem eu vos di- 

  

EVANSELHO 
(São Lucas, cap. 16, v. 1) 

AQUELE tempo, disse Jesus a 

N m rico que tinha 
um feitor ; e este foi acusado diante 
dele como quem pouis dissipado os 
seus bens. E ele o chamou, e lhe 
disse : Que é isto que ouço dizer d 

o vós vierdes a 
eles nos tabérnáculos eternos. 

Domingo, 31: 
Corsi, na Santa Casa ;-7 hs. A 

nta de tua” adiniiiadoss co A. Florence, ambas na Matriz ; 
porque já não poderás ser me: - e festa na Bela Vista; 9 hs, Sã 

Então o feitor disse entre taleão, na capela a sesta ! 

  

“Que farei, visto que meu amo me 
“tira a da ? cavar não pos- 

ndigar tenho vergonha. Mas | reira ; 8 hs, Francisco A. 

e [ambas na "Matriz ; hs. 

a José Meloni, na 

ção, ache quem me recolha em sua ,2:7 hs, Maria Aparecida 
casa. Tendo chamado pois cada um prelo; “7,30. hs, Trene L. Flocence, 
dos devedores de seu amo, disse ao | ambas, pa atriz. 

imeiro : Quanto deves tu a meu 
E este lhe respondeu: Cem 

cados de azeite. E então lhe disse 
ele: Toma a tua obrigação ; e senta- 

Quart Alzira Ferreira; 

triz, 
Quinta a, &: 

Santa Casa; 7,20 hs,, 
u | Costa, na 

Sexta, 6:6 hs, N Brotas,   .| Oração, na Matriz. 

DE NELSON FERREIRA É 
Eseirungião da Celio de Botafogo do “Rio o Seo 

aculdade Nacional sairia Ex-int. do 
dio e Eua da Universidade do Brasil. 

CIRURGIA GERAL 
Especiais no tratamento Ea a — Doenças do sistema 

CLINICA DE ADULTOS 

RESIDENCIA E CONSULTORIO : 

Avenida Blivales Mota, 44 -- Telef, 3:6-9 

ug aê 

  

se 

  

PINHAL 

  

as 

2 * do Florence Filho, Luiz Meloni e Jor- 
a E ] ge Damas, elementos do nosso alto 
E SR p Ed granfinismo. nú 

Vi d a C at óli C a RE pu ta intauo, com a Ecce de tem o 

na sua geração, que 

rangeeis amigos com as ri- 
quezas da ini: para que quan- 

ar, vos recebam 

*| Missas durante a semana 

   
6 hs, Julia atol 

delai 
de Batista do Espirito Santo, no Asi 
lo; 7 hs. pró-populo ; 8 hs., Francis- 

Segunda, om hs; aa Fer- 
Florence, 
Augusto 

ido: ais Santo Antonio de Jardim. 

Pra, 
7,30 hs, EA nai ambas na Ma- 

6 hs, São Benedito, na 
José Silverio 

e eo na 

Santa Casa; 7 ne peostaiaa da 

ri, Edmundo Borges, eo Macha- 

Dr. Fernando Mouti ri o 

caranhas, Elza Toffoli, Maria A. Ri- 
; Eduardinho Leite, Joaquim 

, Edú Vieira, Lazaro Marques, 
ipa] que sempre foram a vida das 
recepções da côrie. 

mos horas de prazeres, obser- 
vando Munoel Alexandre Marcondes 
Machado Filho, da alta sociedade cam- 
pineira; Newton Neves e José Edu- 
ardo Neves Leite, 

As senhorinhas enfeitaram a noite 
e us mesas. amo inconfundivel, 
tiveram nota déz, as senl 
lah Porto Fernandes, Vilma Imacula- 
da Catelli Florence, Suzana Gonçalves 

oleti, Vera Sales de Oliveira, Luci- 
lia Ribeiro, Yolanda Dias Pompéu, 
Abia e Ruth Sarita, Fé, 

9 
o 
0 

Aº Rainha do cai as nossas sau- 
dações, e que nos ajude a erguer pré- 

seja de arrancadas felizes, Cu 
lautas e novas espera 
cansavel e lutadora elasse co 
desta Pinhal tão querida, — Califinha. 

o   a 

Sabado, 6: 7 hs, Antonio Rca 
na Matriz ; 9 hs., São Benedito, 
fude do mesmo nome. 

ingo, 7: 6 hs, Anunciata Ci- 
poli, a Santa Casa 7 hs, Alítedo 
Balsachi, no Asilo; 7 hs, Ana Cava- 
lhére Xavier; 8 hs, Santo Antonio, 
ambas na Matriz ; 5) F) hs., pró-populo, 
em Santo Antonio do. Jardim; 
hs, José Adão, na Matriz. 

FESTA DE SÃO PANTALEÃO 

Encerram-se hoje, com todas | 
cerimonias religiosas do catolicismo, 
as festas em Po da ao grande már- 
tir São Panta 

's 9 horas, eba cantada na re. 
Sta do Alto alegre, e às 16 

rio costumeiro, e recolhendo-se, ben- 
ção do S. S. Sacramento. 

O Atala SR Aa Ca RR 

FADO 

A a A A A A A 

7 SOCIAIS 

mnhas Salma Jacob, ta Plizo as . 

ASA A aaa Lo 

EIRO VERGUEIRO - 

  

EM GERAL 

-- PINHAL -- E. S. Paulo 

NATALICIOS 

FAZEM ANOS: 
HOJE: as sras.: Lidia Chada Gor- 

ao esposa do sr. Paulino Gorni; Flo- 
es Sales Nogueira, esposa Sr. 

Cleobulo da Graça Nogueira ; 
srta. Ivone Genovez ; 

os meninos driano Luiz, fil 

- Ciro Bueno de 
rs. : Rodolfo Senteio” Sebastião 

li Gilson Melo Brigagão, Fa- 
bio Pantaleão Gualda. 

FARÃO ANOS: 

AMANHÃ : a sra. Orlinda Marte- 
li Eu esposa do sr. Agenor A. 
Peigo 

a Ana Maria, a do sr. 
Sebastião. Roberto S. Cos 

srs. : Benedito Elias” Machado; [ni 
Ricardo Giubilato, Fernando Gorni, 

DIA 2: a sra. Zoraide Amaral Né- 
der, esposa do sr. Alfredo Néder ; 

a menina va, filha do sr. Aure- 
iano F, Ami 

o jovem 
Amelio S. am 

os srs, Aleio Miranda, Teofilo 
S. Teixeira, Vilarindo B. Silva, Ju- 
lio Ragazzoni. 

ato, filho do saudoso 
Si; 

  

à 3:a sra. Maria P, Silva Ma- 
ceão, esposa do sr. Jorge Macedo ; 

s srs. ; Deoclesio Ferraz de Oli- 
dARE Joaquim F. Neves, José Pe- 
res, it Banin, José S. Pontes. 

DIA 4: as cartas 
sita Ruotulo 

os meninos : Antonio, filho di b sr. 
Ricardo Xavier; Haroldo, filho do 
sr. João F. Neves. 

Sofia POrEe, Ro- 

A 5:as sras: Maria Aparecida 
v. onte esposa 

Domingues Néto; Aurora Silva P. 
Galei esposa do sr, Luiz Caiasso; 

ralda M. Bertholdo, esposa do sr. 
gaulvo Bertholdo ; Francisca Flores 

ilva 

a menina e Rosa, filha do sr. 
Rogerio c. 

pn srs. En Evangelista de Souza, 
midio L. O, Leite, Nestor Berthol- 

ao Itualpes Bartholomei, Farid Ja- 
ao Sebastião P, Souza, José Canto 

Almeida, Artur Nay, Geraldo Ca- 
io Ramalho. 

  

6: as sras.: Arcilia C. Men- 
des, viuva do sr. Leonidas R. Men- 
les; Maria Aparecida R. Gonzalez, 

esposa do sr, Julio Gonzalez de Aze- 
vedo; Praxédia Pinheiro Acayabe, 
esposa do sr. Francisco Acayabe ; 

  

mingos Jardini, Humberto Giannini, 
Antonio Goulart, da Capital E 

EJA contribuinte do Hospital 
«Francisco Rosas» — a Sant; 

Casa de Pinhal, 

AbmneicimnAu AN 
FABRICA DE ARTE- 

& PATOS DE CIMENTO ' 
MOSAICOS IMPER VEABILIZADOS. 

1ICOS IMITAÇÃO AZULBJOS 

SECÇÃO DE GRANITO : 
» Pla-armariko, es: 

jardins, pisos, cantoneiras, Ss, roda 
REAR pára Dalcões, caixa de di 

u agua, e materiaes nen 

FABR.: Rua o e ESGR.: Rua Pinheiro Machado, 56 

   

      

    
     
    
    

    

MOS 

Pedras para pias, 

Pleria 2-8-3     
      

ho| sy 
a na Jorge Ferriani ; Cad filho E 

ta | Sales Oliveira e de, AM: 

   

  

    

ESPONSAIS, 

A's Vá4-horas de hoje realizar-se: 
na igreja Matriz, o enlace matriml 
nial da srta, Maria de Lourdes, fi 
da sra, Carolina Franchini Pavel 
oa sr. Penviane Pavesi, já falecido, 

o B. Oliveira, filhô 
ars sra. Malena “Betmegossi de Olz 1H 
veira- e do or 1h 

    

   
    

    

  

à rua Bernardin 
ter íntimo, celebrol 

terça-feira última o enlace matrimo”; 
nial do estimado moço João Batistt 
Teixeira, cirurgião-dentista aqui 

vil teve como testemunhas, por pal” 
te da noiva, a srta. Ely Teixeira 00 
sr. Atilio Puttini, e por parte do nt 

evindo Pereira | 

  

AA a recepção aos parentes e 
timos, o novo par viajou para a 
pital bandeirante. 

VISITA 

m companhia da srta. Maria Adr 
gusta Porto Flores, esteve em nO 

a tenda de trabalhos, na manh? 
de segunda-feira, a consagrada vid” 
linista” patricia srta. Althéa Limonda! 

      

   
   

    

     

     
     

    os seus agi 
a suas despedidas, pois 
gressaria no dia seguinte para a € 
pita! 

Prometeu voltar à nossa ter! ey 
após sua tournée ao Velho Ei 
realizando, então, um coricêrto à ni 
sa sociedade. 

OPERADO 

Encontra-se internado no. hospil 
«Francisco Rosas» o estudante G! 
tavo, filho do sr. Eduardo Ramos 
ouza, que acaba de sofrer uma: IP? 

tervenção cirúrgica. y 
Ea 

NASCIMENTO 

lar do sr, José Eduardo Ve! 
gueiro e de sua exma. esposa, 
Adair V. B. Vergueiro, encontra: 

    

  tado com o 
uma menina. 

EM FÉRIAS ; 
Em companhia de sua genito! 

sra. Maria Silveira, temos visto ! 
cidade, o univ. Otaviano pistneia 
lho, residente em Ampa : 

ua exma, Emilia, estevo 
cidade, o sr. Otélo Lomonacu, 

púrgio dentina, em Amparo. 
e] cidade o sr. Pedi 

Meloni, residente em Orlandia. 

B 

Rana s 

PARA O RIO, 

iajou para a capital federal, qual” 
ta-feira transacta, o sr, Glauco: 
dadori, que ali foi passar umas féria! É 

FESTA INTIMA. 

Transcorrendo domingo último 
data natalícia do sr. Basilio de A! 

  

amigos e admiradores lauta mesa É 
salgados e doces, regada com fino Pt 
pa ss sua residencia. 

Somos gratos ao convite que 
fora endereçado, 

je 

    

  

     
  

  

- ENTRE NÓS = 

Domingo último estiveram na 
dade, em visita ao seu cunhado e ti 
sr. José Bartholomei, os Ri a d 

ig   
   HAL 

rquesr 
domiciliados na Capital À 

  

   

  

AN 

  

des ATE É 

escadas, bancos | 
RR soleiras a 

carga, reservatorio 
construção. 

  
Estado de São Paulo         


